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Esta obra trata de descritores de foliares de seringueira e tem a intenção de ajudar na identificação dos 
clones em fase juvenil, permitindo que o produtor identifique e se familiarize com as características 
do seu clone. Para isso os autores apresentam a técnica necessária para identificar as características 

presentes nos clones bem como alguns exemplos e ilustrações.
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produção do estado de São Paulo atingiu um total de aproximadamente 249,1 mil toneladas. 
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	 Este é um capítulo publicado em acesso aberto (Open Access) sob a licença Creative Commons Attribution, 
que permite uso, distribuição e reprodução em qualquer meio, sem restrições desde que o trabalho 
original seja corretamente citado.

O programa de melhoramento genético da seringueira no Brasil vem sendo, majoritariamente, 
conduzido pelo Instituto Agronômico de Campinas (IAC). O Programa Seringueira conta, 
atualmente, com mais de 500 novos clones de seringueira em diferentes fases de avaliação, em 
um total de 35 experimentos distribuídos em cinco polos regionais do estado de São Paulo, 
muitos dos quais apresentando alta produção e demais caracteres desejáveis para a cultura. Entre 
os clones, podemos destacar IAC 500, IAC 501, IAC 502, IAC 503, IAC 505 e IAC 511, que são 
materiais precoces e reduzem de sete para cinco anos o tempo para o início da extração do látex. 
Na série 400, podemos destacar, entre outros, IAC 406, IAC 411, IAC 412 e IAC 418. Além dessa 
característica, que viabiliza o retorno financeiro em menor tempo para o produtor, os clones 
desenvolvidos pelo IAC também são mais produtivos que o material mais plantado em São 
Paulo atualmente, o importado da Ásia RRIM 600, que tem produtividade de, aproximadamente, 
1.250 kg de borracha seca por hectare. Diante dessa maior aceitação e procura dos clones do 
IAC, torna-se muito importante uma boa caracterização do material em fase juvenil para que 
os produtores tenham maior segurança de que realmente plantaram o clone desejado.

Portanto, este manual tem a intenção de ajudar na identificação dos clones em fase juvenil, 
evitando que o produtor espere muitos anos para perceber possíveis erros, e, principalmente, 
na familiarização com as características dos seus clones. Para isso, os autores apresentam a 
técnica necessária para identificar as características presentes nos clones.

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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	 Este é um capítulo publicado em acesso aberto (Open Access) sob a licença Creative Commons Attribution, que permite uso, distribuição e reprodução em qualquer meio, sem restrições desde que o trabalho original seja corretamente citado.
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	 Este é um capítulo publicado em acesso aberto (Open Access) sob a licença Creative Commons Attribution, 
que permite uso, distribuição e reprodução em qualquer meio, sem restrições desde que o trabalho 
original seja corretamente citado.

A seringueira [Hevea brasiliensis (Willd. ex Adr. de Juss.) Muell-Arg.], Euphorbiaceae, nativa da 
região amazônica, é a principal fonte de borracha natural e matéria-prima de grande importância 
econômica e de qualidade superior ao produto sintético (Gonçalves e Marques, 2008). O Brasil 
já foi o maior produtor e exportador de borracha natural, mas, atualmente, importa a maior 
parte que consome. Países do Sudeste Asiático são os maiores produtores de borracha natural 
(Sant’Anna et al., 2021). Apesar disso, a produção de borracha nacional vem crescendo nos 
últimos anos com a participação importante do estado de São Paulo, que é o maior produtor 
nacional e possui 49,1% de toda a área brasileira destinada à colheita (75.179 hectares) e 68,2% 
do volume produzido (227.163 toneladas) de látex coagulado.

O programa de melhoramento genético da seringueira no Brasil vem sendo majoritariamente 
conduzido pelo Instituto Agronômico de Campinas (IAC). O Programa Seringueira conta, 
atualmente, com mais de 500 novos clones de seringueira em diferentes fases de avaliação, em 
um total de 35 experimentos distribuídos em cinco polos regionais do estado de São Paulo, 
muitos dos quais apresentando alta produção e demais caracteres desejáveis para a cultura 
(Gonçalves et al., 2002, 2007, 2011). O êxito das hibridações em um programa de melhoramento 
depende da eficiência na escolha dos genitores a serem cruzados, visto que, em função da 
variabilidade genética existente, é possível gerar infinitas combinações genéticas diferentes.

Houve a caracterização morfoagronômica dos clones de seringueira mediante a utilização de 
22 descritores qualitativos e quantitativos relacionados a caracteres vegetativos. Para escolha 
dos descritores, entendimento e avaliação, foram utilizados como referência o Manual de 
Descritores para seringueira, elaborado pela Union Internationale pour la Protection des 
Obtentions Végétales (UPOV) (UPOV, 2009), e também as recomendações do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) (Brasil, 2010).

Os descritores morfológicos botânicos são importantes para a caracterização de espécies, além 
de serem requisitos básicos para o registro e a proteção de cultivares no MAPA. Neste trabalho, 
avaliamos apenas os descritores de folhas, pois são aqueles que podem ser observados em 
estágio juvenil e que contribuíram para os produtores identificarem se estão realmente com o 
clone correto antes do primeiro ano de vida.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Brasil, Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA. (2010, 31 de dezembro). 
Instruções para execução dos ensaios de distinguibilidade, homogeneidade e estabilidade de cultivares 
de seringueira (Hevea Aubl.). Diário Oficial da República Federativa do Brasil, seção 1, nº 251, p. 35. 
Proteção de cultivares. https://sogi8.sogi.com.br/Arquivo/Modulo113.MRID109/Registro149883/
e5d05353b69b4fe0734026b000d3a0c8.pdf

Gonçalves, P. S., & Marques, J. (2008). Melhoramento genetico da seringueira: Passado, presente e futuro. 
In A. P. Alvarenga & C. A. F. S. Carmo (Eds.), Seringueira. (pp. 401-407). Viçosa: EPAMIG.
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Os descritores morfológicos botânicos são importantes para a caracterização de espécies, além de 
serem requisitos básicos para o registro e a proteção de cultivares no Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA) (Brasil, 2010) e a Union Internationale pour la Protection 
des Obtentions Végétales (UPOV). Entre os descritores, alguns são relacionados à estrutura 
foliar da seringueira, ao tronco, à árvore em si (formato, densidade de folhagem e desfolha), 
ao coágulo e à semente (Brasil, 2010). Neste trabalho, vamos avaliar apenas os descritores de 
folhas, pois são aqueles que podem ser observados em estágio juvenil. As terminologias aqui 
utilizadas são baseadas no documento da UPOV (Union Internationale pour la Protection des 
Obtentions Végétales, 2009) e do MAPA (Brasil, 2010).
1.	 Lançamento foliar: formato da parte superior e pode ser observado em plantas jovens assim 

que os folíolos estão maduros. É possível ver o formato, a separação entre os lançamentos 
e a densidade das folhas.
1.1.	 Formato: existem quatro formatos diferentes, que são o agudo, o obtuso, o redondo 

e o achatado. A forma aguda caracteriza-se por ter a parte mais alta mais pontuda; 
a forma obtusa é mais quadrada e mais fechada embaixo; a forma arredondada é 
menos definida tanto em cima quanto embaixo; e a forma achatada é a mais irregular. 
Também se observam formas intermediárias.

Agudo

Redondo

Obtuso

Achatado

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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1.2.	 Separação: os lançamentos foliares são separados entre si pelo caule da planta. 
Existem variações no padrão em que alguns clones apresentam distâncias entre os 
lançamentos foliares. Nos clones observados, raramente foi possível ver lançamentos 
com pequena separação entre eles.

Encavalada Tocando Separada

1.3.	 Densidade dos lançamentos foliares: existe variação na quantidade de folíolos dentro 
de cada lançamento. Isso acontece em alguns clones que possuem lançamentos que 
bloqueiam quase toda a luz; neste caso, classificamos o lançamento como denso. 
Existe o bloqueio intermediário, e também a condição em que os folíolos estão bem 
espaçados, caracterizando o lançamento como escasso. No exemplo acima é possível 
ver a esquerda a forma densa e a direita á forma escassa.

2.	 Folíolos
2.1.	 A posição relativa do folíolo central em relação aos outros folíolos também é 

interessante de ser analisada. Existem três partes mais comuns: separada (em que 
as folhas não se tocam), tocando (em que existe leve sobreposição) e encavalada 
(com grande sobreposição), conforme as imagens abaixo.

Bem separado Pouco separado
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2.2.	 Forma do folíolo: existem quatro variações mais comuns para o formato do folíolo, 
que são: lanceolada estreita, lanceolada grande, elíptica e obovoide. As formas 
lanceoladas caracterizam-se por ter o formato em forma de lança; a forma elíptica, 
geralmente, possui a parte mais larga no meio; e a forma obovoide possui o ápice 
bem arredondado, conforme mostram as imagens abaixo.

  

  

Lanceolada estreita Lanceolada grande

Elíptica Obovoide

2.3.	 Formato da base: as bases mais comuns encontradas são os formatos afilado, 
cuneiforme e obtuso. A base afilada parece triangular, com o ponto mais estreito 
no ponto final de fixação do folíolo. A base cuneiforme também é triangular, porém 
tem um afunilamento mais gradual. No tipo obtuso, a base é arredondada, de acordo 
com as imagens abaixo.

 Afilada Cuneiforme Obtusa

2.4.	 Formato do ápice, exceto a ponta: também é uma característica que pode ser vista 
com bastante facilidade ao dobrar as pontinhas do folíolo. Conforme as imagens 
abaixo, os três tipos mais comuns são: agudo (quando ainda é pontiagudo), obtuso 
e arredondado.
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2.5.	 Simetria da lâmina foliar: em geral, os folíolos são simétricos, mas em alguns casos 
é comum o folíolo central ser diferente dos laterais.

2.6.	 Margem: as margens dos folíolos podem ser lisas ou onduladas. Foi possível observar 
um nível muito grande de variação quanto à ondulação da margem. Existe variação 
desde a ausência total de ondulação (lisa), leve presença, fases intermediárias até 
uma presença forte.

Agudo Obtuso Arredondado

Lisa ondulação Leve ondulação Forte

2.7.	 Textura: pode ser lisa, média ou rugosa e ser sentida ao tocar a folha com os dedos, 
apresentando bastante variação, principalmente, em estação seca.

2.8.	 Espessura: existe variação entre os clones da espessura da folha de fina para espessa. 
A espessura pode ser observada ao passar os dedos entre os folíolos.

2.9.	 Nervos na parte inferior: existe variação entre os clones também quanto à presença 
ou ausência de nervos na parte adaxial, sendo classificados como ausentes ou 
presentes.

2.10.	 O comprimento da lâmina do folíolo é um descritor que possui muita variação, 
apresentando muitas fases intermediárias entre as classificações: curto, médio e longo. 
Segundo o MAPA, existem nove classificações por nota que podem ser atribuídas 
a esse descritor.

2.11.	 Lâmina do folíolo: a parte mais larga do folíolo varia entre os clones, podendo se 
situar na base, no meio ou no ápice.

Base Meio Ápice
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2.12.	 Intensidade da cor do folíolo na parte adaxial: é um descritor muito característico 
de cada clone, variando em diversas tonalidades (clara, média e escura) e assumindo 
nove notas pela classificação do MAPA.

2.13.	 Brilho na folha adaxial: assim como a cor da folha, o brilho também é um descritor 
de muita variação, podendo ser classificado como ausente, médio e forte, com 
bastante variação intermediária, conforme pode ser visto nas imagens abaixo.

  

  

  

3.	 Pecíolo: deve ser analisado principalmente, nas folhas da parte de baixo do lançamento 
foliar. Em relação ao pecíolo, é possível observar sua atitude e seu tamanho.
3.1.	 Atitude do folíolo: lâmina do folíolo em relação ao pecíolo. Nos clones, há uma 

variação de atitude do pecíolo que demonstra inclinação para semiereto, horizontal 
e semi-inclinado.
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3.2.	 Comprimento do pecíolo: pode ser curto, médio ou longo.

Semiereto Horizontal Semi-inclinado

4.	 Peciólulo: conexão entre o folíolo e o pecíolo. Os clones apresentam variabilidade do 
peciólulo quanto a características como ângulo de separação entre eles, tamanho deles e 
coloração da venação.
4.1.	 Ângulo entre peciólulo: costuma ser estreito para a maioria dos clones, sendo reto 

ou largo em alguns casos.

REFÊRENCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
Brasil, Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA. (2010, 31 de dezembro). 

Instruções para execução dos ensaios de distinguibilidade, homogeneidade e estabilidade de cultivares 
de seringueira (Hevea Aubl.). Diário Oficial da República Federativa do Brasil, seção 1, nº 251, p. 35. 
Proteção de cultivares. https://sogi8.sogi.com.br/Arquivo/Modulo113.MRID109/Registro149883/
e5d05353b69b4fe0734026b000d3a0c8.pdf

Union Internationale pour la Protection des Obtentions Végétales – UPOV. (2009). Guidelines for conduct 
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A caracterização morfológica dos clones foi realizada nos clones com até 6 meses de idade em 
plantas jovens no jardim clonal.

1. LANÇAMENTO FOLIAR

1.1	 Formato
1.1.1	 Agudo: IAC 403, IAC 410, IAC 411, IAC 417, IAC 418, IAC 505, IAC 506, RRIM 600
1.1.2	 Obtuso: IAC 401, IAC 406, IAC 425, IAC 502, IAC 503, GT1
1.1.3	 Arredondado: IAC 400, AC 404, IAC 405, IAC 511
1.1.4	 Achatado: IAC 402, IAC 407, IAC 409, IAC 412, IAC 500, IAC 501, IAC 504, 

IAC 507, IAC 512
1.2	 Separação

1.2.1	 Bem separado: IAC 400, IAC 401, IAC 403, IAC 404, IAC 405, IAC 406, IAC 407, 
IAC 409, IAC 410, IAC 500, IAC 501, IAC 502, IAC 506, IAC 507, IAC 511, IAC 512

1.2.2	 Pouco separado: IAC 403, IAC 404, IAC 407, IAC 409, IAC 412, IAC 503, IAC 504, 
IAC 505

1.3	 Densidade dos lançamentos foliares
1.3.1	 Escassa: IAC 406, IAC 500, IAC 507, IAC 512
1.3.2	 Média: IAC 400, IAC 403, IAC 404, IAC 405, IAC 407, IAC 410, IAC 411, IAC 412, 

IAC 417, IAC 418, IAC 425, IAC 501, IAC 503, IAC 504, IAC 505
1.3.3	 Alta: IAC 401, IAC 420, IAC 502, IAC 506, IAC 511

2. FOLÍOLOS

2.1	 A posição relativa do folíolo central em relação aos outros folíolos
2.1.1	 Encavalada: IAC 401, IAC 404, IAC 405, IAC 411, IAC 425, IAC 507
2.1.2	 Tocando: IAC 403, IAC 417, IAC 418, IAC 420, IAC 501
2.1.3	 Separada: IAC 400, IAC 406, IAC 407, IAC 410, IAC 412, IAC 413, IAC 500, 

IAC 502, IAC 503, IAC 504, IAC 505, IAC 506, IAC 511, IAC 512
2.2	 Forma do folíolo

2.2.1	 Lanceolada estreita: IAC 400, IAC 425, IAC 502
2.2.2	 Lanceolada grande: IAC 403, IAC 410, IAC 511
2.2.3	 Elíptica: IAC 401, IAC 405, IAC 406, IAC 407, IAC 412, IAC 417, IAC 418, IAC 500, 

IAC 501, IAC 504, IAC 505, IAC 506, IAC 507, IAC 512
2.2.4	 Obovoide: IAC 404, IAC 411, IAC 418, IAC 420, IAC 503

2.3	 Formato da base
2.3.1	 Afilado: IAC 400, IAC 410, IAC 504, IAC 505, IAC 506, IAC 511
2.3.2	 Cuneiforme: IAC 401, IAC 403, IAC 404, IAC 406, IAC 407, IAC 412, IAC 413, 

IAC 420, IAC 425, IAC 500, IAC 501, IAC 502
2.3.3	 Obtuso: IAC 404, IAC 405, IAC 411, IAC 417, IAC 418, IAC 503, IAC 507, 

IAC 512

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
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2.4	 Formato do ápice, exceto a ponta
2.4.1	 Agudo: IAC 400, IAC 413, IAC 500, IAC 504, IAC 511
2.4.2	 Obtuso: IAC 401, IAC 403, IAC 406, IAC 407, IAC, 410, IAC 412, IAC 420, IAC 425, 

IAC 501, IAC 502, IAC 505, IAC 506, IAC 507
2.4.3	 Arredondado: IAC 404, IAC 405, IAC 411, IAC 417, IAC 418, IAC 503, IAC 512

2.5	 Simetria da lâmina foliar
2.5.1	 Simétrica: IAC 400, IAC 401, IAC 403, IAC 404, IAC 410, IAC 411, IAC 412, IAC 413, 

IAC 418, IAC 420, IAC 425, IAC 500, IAC 501, IAC 503, IAC 504, IAC 511
2.5.2	 Folíolo central diferente dos laterais: IAC 405, IAC 407, IAC 417, IAC 502, IAC 505, 

IAC 506, IAC 507, IAC 512
2.6	 Margem

2.6.1	 Lisa: IAC 405, IAC 406, IAC 411, IAC 412, IAC 417, IAC 418, IAC 420, IAC 500, 
IAC 504, IAC 505, IAC 506, IAC 507, IAC 512

2.6.2	 Ondulada média: IAC 401, IAC 404, IAC 407, IAC 413, IAC 425, IAC 501, IAC 502, 
IAC 511

2.6.3	 Ondulada forte: IAC 400, IAC 403, IAC 410, IAC 503
2.7	 Textura

2.7.1	 Lisa: IAC 401, IAC 403, IAC 404, IAC 405, IAC 407, IAC 410, IAC 411, IAC 412, 
IAC 418, IAC 501, IAC 503, IAC 504, IAC 505, IAC 506, IAC 507, IAC 511, IAC 512

2.7.2	 Média: IAC 406, IAC 417, IAC 500, IAC 502, IAC 503, IAC 504
2.7.3	 Rugosa: IAC 400, IAC 420, IAC 425, IAC 505

2.9	 Nervos na parte inferior
2.9.1	 Ausentes: IAC 505
2.9.2	 Presentes: IAC 400, IAC 401, IAC 402, IAC 403, IAC 404, IAC 405, IAC 406, IAC 407, 

IAC 409, IAC 410, IAC 411, IAC 412, IAC 413, IAC 418, IAC 420, IAC 425, IAC 500, 
IAC 501, IAC 502, IAC 503, IAC 504, IAC 506, IAC 507, IAC 511, IAC 512

2.10	 Comprimento da lâmina do folíolo
2.10.1	 Curto: IAC 400, IAC 406, IAC 407, IAC 411, IAC 412, IAC 413, IAC 417, IAC 418, 

IAC 420, IAC 501, IAC 503, IAC 504, IAC 505, IAC 507, IAC 512
2.10.2	 Médio: IAC 401, IAC 403, IAC 404, IAC 405, IAC 410, IAC 500, IAC 506
2.10.3	 Longo: IAC 425, IAC 502, IAC 511

2.11	 Posição da parte mais larga da lâmina do folíolo
2.11.1	 Base: nenhum clone
2.11.2	 Meio: IAC 401, IAC 403, IAC 404, IAC 405, IAC 406, IAC 407, IAC 410, IAC 412, 

IAC 417, IAC 418, IAC 420, IAC 425, IAC 501, IAC 502, IAC 504, IAC 505, IAC 506, 
IAC 507, IAC 511

2.11.3	 Ápice: IAC 400, IAC 405, IAC 411, IAC 500, IAC 503, IAC 512
2.12	 Intensidade da cor do folíolo na parte adaxial

2.12.1	 Clara: IAC 400, IAC 403, IAC 404, IAC 405, IAC 406, IAC 407, IAC 413, IAC 417, 
IAC 502, IAC 505

2.12.2	 Média: IAC 401, IAC 410, IAC 412, IAC 418, IAC 420, IAC 425, IAC 506, IAC 507
2.12.3	 Escura: IAC 411, IAC 500, IAC 501, IAC 503, IAC 504, IAC 511

2.13	 Brilho na parte adaxial do folíolo adaxial
2.13.1	 Ausente: IAC 404, IAC 500, IAC 512
2.13.2	 Médio: IAC 401, IAC 403, IAC 405, IAC 407, IAC 410, IAC 411, IAC 417, IAC 502, 

IAC 504, IAC 505, IAC 507
2.13.3	 Forte: IAC 400, IAC 406, IAC 412, IAC 413, IAC 418, IAC 420, IAC 425, IAC 501, 

IAC 503, IAC 511, IAC 506
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3. PECÍOLO

3.1	 Atitude do folíolo: lâmina do folíolo em relação ao pecíolo
3.1.1	 Semiereta: IAC 400, IAC 401, IAC 403, IAC 407, IAC 410, IAC 418, IAC 500, 

IAC 501, IAC 507, IAC 512
3.1.2	 Horizontal: IAC 404, IAC 405, IAC 411, IAC 417, IAC 420, IAC 502, IAC 511
3.1.3	 Semi-inclinada: IAC 412, IAC 413, IAC 425, IAC 503, IAC 504, IAC 505

3.2	 Comprimento do pecíolo: alguns clones possuem pecíolos curtos, médios ou longos
3.2.1	 Curto: IAC 401, IAC 407, IAC 420, IAC 425, IAC 502, IAC 504, IAC 511, IAC 512
3.2.2	 Médio: IAC 403, IAC 406, IAC 411, IAC 412, IAC 417, IAC 505
3.2.3	 Longo: IAC 400, IAC 404, IAC 405, IAC 410, IAC 413, IAC 418, IAC 500, IAC 501, 

IAC 503, IAC 506, IAC 507

4. PECIÓLULO: CONEXÃO ENTRE O FOLÍOLO E O PECÍOLO

4.1	 Ângulo entre peciólulo
4.1.1	 Agudo: IAC 401, IAC 403, IAC 404, IAC 405, IAC 407, IAC 411, IAC 417, IAC 418, 

IAC 420, IAC 425, IAC 500, IAC 501, IAC 505
4.1.2	 Reto: IAC 400, IAC 406, IAC 410, IAC 413, IAC 502, IAC 503, IAC 504, IAC 506, 

IAC 511, IAC 512
4.1.3	 Obtuso: nenhum
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IAC 400

Planta com 4 meses de idade.

Pecíolo longo e semiereto.

Ângulo reto entre os pecíolos e 
base afilada.

Folíolos separados e em forma 
lanceolada estreita, com média 
ondulação.

Formato do lançamento: redondo, 
com média densidade das folíolos.
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IAC 401

Ângulo agudo entre os pecíolos, 
base obtusa e brilho intenso.

Planta com 4 meses de idade.

Pecíolo curto e semiereto.

Formato do lançamento: obtuso, 
com alta densidade  dos folíolos.

Folíolos encavalados e em forma 
elíptica, com média ondulação 
de margem e folíolos de tamanho 
similar.
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IAC 403

Ângulo agudo entre os pecíolos e 
base cuneiforme.

Planta com 4 meses de idade.

Pecíolo longo e semiereto.

Formato do lançamento: agudo, 
com média densidade  dos 
folíolos.

Folíolos tocando e em forma 
lanceolada larga, com forte 
ondulação da margem.
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IAC 404

Ângulo agudo entre os pecíolos e 
base cuneiforme.

Planta com 4 meses de idade.

Pecíolo longo e horizontal.

Formato do lançamento: redondo, 
com média densidade  dos 
folíolos.

Folíolos encavalados e em forma 
obovoide, com média ondulação 
da margem.
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IAC 405

Ângulo agudo entre os pecíolos e 
base obtusa.

Planta com 4 meses de idade.

Pecíolo longo e horizontal.

Formato do lançamento: redondo 
com escassa densidade  dos 
folíolos.

Folíolos tocando e em forma 
elíptica, sem ondulação.
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IAC 406

Ângulo reto entre os pecíolos, 
base afilada e forte intensidade 
do brilho.

Planta com 4 meses de idade.

Pecíolo médio e  horizontal.

Formato do lançamento: obtuso, 
com escassa densidade  dos 
folíolos e longo espaço entre os  
lançamentos.

Folíolos bem separados e em 
forma elíptica, sem ondulação da 
margem.
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IAC 407

Ângulo agudo entre os pecíolos e 
base afilada.

Planta com 4 meses de idade.

Pecíolo longo e semiereto.

Formato do lançamento: agudo, 
com escassa densidade  dos 
folíolos.

Folíolos tocando e em forma 
elíptica, com leve ondulação da 
margem.
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IAC 410

Ângulo reto entre os pecíolos, 
base afilada e forte intensidade 
do brilho.

Planta com 4 meses de idade.

Pecíolo longo e semiereto.

Formato do lançamento: agudo, 
com média densidade  dos 
folíolos.

Folíolos bem separados e em 
forma lanceolada larga, com forte 
ondulação da margem.
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IAC 411

Ângulo agudo entre os pecíolos e 
base obtusa.

Planta com 4 meses de idade.

Pecíolo médio e horizontal.

Formato do lançamento: obtuso, 
com grande espaço entre os 
lançamentos.

Folíolos encavalados e em forma 
obovoide.
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IAC 412

Ângulo reto entre os pecíolos, base 
cuneiforme e brilho intenso.

Planta com 4 meses de idade.

Pecíolo médio e semi-inclinado.

Formato do lançamento: achatado, 
com escassa densidade  dos 
folíolos.

Folíolos bem separados e em 
forma elíptica, com leve ondulação 
da margem.
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IAC 413

Ângulo agudo entre os pecíolos, 
base afilada e brilho intenso.

Planta com 4 meses de idade.

Pecíolo longo e semi-inclinado.

Formato do lançamento: redondo, 
com média densidade  dos 
folíolos e espaço médio entre os 
lançamentos.

Folíolos bem separados e 
em forma elíptica, com forte 
ondulação.
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IAC 417

Ângulo agudo entre os pecíolos e 
base obtusa.

Planta com 4 meses de idade.

Pecíolo curto e horizontal. 

Formato do lançamento: agudo, 
com média densidade  dos 
folíolos.

Folíolos bem separados e em 
forma elíptica, com folíolo central 
um pouco maior que os laterais.
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IAC 418

Ângulo agudo entre os pecíolos e 
base obtusa.

Planta com 4 meses de idade.

Pecíolo longo e semiereto.

Formato do lançamento: obtuso, 
com média densidade  dos 
folíolos.

Folíolos tocando e em forma 
obtusa, com muito brilho.
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IAC 420

Ângulo agudo entre os pecíolos, 
base obtusa e brilho intenso.

Planta com 4 meses de idade.

Pecíolo curto e horizontal. 

Formato do lançamento: redondo, 
com alta densidade  dos 
folíolos e curto espaço entre os 
lançamentos.

Folíolos bem separados e em 
forma obovoide, com folíolo 
central maior que os laterais.
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IAC 425

Ângulo agudo entre os pecíolos e 
base cuneiforme.

Planta com 4 meses de idade.

Pecíolo curto e semi-inclinado.

Formato do lançamento: obtuso, 
com média densidade  dos folíolos e 
longo espaço entre os lançamentos.

Folíolos encavalados e em forma 
lanceolada larga, semelhantes, 
sem ondulação da margem.
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IAC 500

Ângulo agudo entre os pecíolos, 
base afilada e folíolos com pouco 
brilho.

Planta com 4 meses de idade.

Pecíolo longo e semiereto.

Formato do lançamento: achatado, 
com escassa densidade de 
folíolos.

Folíolos separados e em forma 
elíptica, sem ondulação da 
margem.
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IAC 501

Ângulo agudo entre os pecíolos, 
base cuneiforme e folíolos com 
brilho intenso.

Planta com 4 meses de idade.

Pecíolo longo e horizontal. 

Formato do lançamento: achatado, 
com média densidade de folíolos, 
com espaço entre lançamentos 
intermediário.

Folíolos tocando e em forma 
elíptica, com moderada ondulação 
da margem.



Capítulo 3 - Caracterização morfológica dos clones IAC 45

IAC 502

Ângulo reto entre os pecíolos, base 
cuneiforme e brilho médio.

Planta com 4 meses de idade.

Pecíolo médio e horizontal.

Formato do lançamento: obtuso, 
com alta densidade de folíolos 
e espaço intermediário entre os 
lançamentos.

Folíolos bem separados e em 
forma lanceolada estreita, com 
folíolo central maior que os 
laterais.
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IAC 503

Ângulo reto entre os pecíolos, base 
afilada e brilho intenso.

Planta com 4 meses de idade.

Pecíolo médio e semi-inclinado.

Formato do lançamento: obtuso, 
com média densidade de 
folíolos e curto espaço entre os 
lançamentos.

Folíolos bem separados e em 
forma obovoide, com forte 
ondulação da margem.
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IAC 504

Ângulo reto entre os pecíolos, base 
afilada, brilho médio e coloração 
verde-escura.

Planta com 4 meses de idade.

Pecíolo curto e semi-inclinado. 

Formato do lançamento: achatado, 
com média densidade de 
folíolos e curto espaço entre os 
lançamentos.

Folíolos bem separados e em 
forma elíptica, com folíolo central 
semelhante aos laterais.
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IAC 505

Ângulo agudo entre os pecíolos, 
base cuneiforme, venação amarela 
e brilho intenso.

Planta com 4 meses de idade.

Pecíolo longo e semi-inclinado.

Formato do lançamento: agudo, 
com média densidade de 
folíolos e curto espaço entre os 
lançamentos.

Folíolos bem separados e 
em forma elíptica, com alta 
intensidade de brilho nos folíolos.
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IAC 506

Ângulo reto entre os pecíolos e 
base cuneiforme. 

Planta com 4 meses de idade.

Pecíolo longo e semiereto, com 
posição dos folíolos em relação ao 
pecíolo voltada para baixo.

Formato do lançamento: agudo, com 
alta densidade de folíolos e grande 
espaço entre os lançamentos.

Folíolos separados e em forma 
elíptica, com folíolo central 
diferente dos laterais. 
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IAC 507

Ângulo agudo entre os pecíolos, 
base obtusa e brilho fraco.

Planta com 4 meses de idade.

Pecíolo longo e horizontal.

Formato do lançamento: achatado, 
com escassa densidade de 
folíolos.

Folíolos tocando e em forma 
elíptica, com folíolo central 
diferente dos laterais.
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IAC 511

Ângulo reto entre os pecíolos, base 
afilada e coloração verde-escura.

Planta com 4 meses de idade.

Pecíolo curto e horizontal.

Formato do lançamento: redondo 
com alta densidade de folíolos.

Folíolos bem separados e em 
forma lanceolada larga, com forte 
intensidade de brilho.
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IAC 512

Ângulo reto entre os pecíolos, base 
cuneiforme e brilho fraco.

Planta com 4 meses de idade.

Pecíolo curto e semiereto. 

Formato do lançamento: achatado, 
com escassa densidade de 
folíolos e longo espaço entre os 
lançamentos.

Folíolos separados e em forma 
elíptica, com folíolo central maior 
que os laterais.
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GT1

Ângulo agudo entre os pecíolos e 
folíolos verde-escuros.

Planta com 4 meses de idade.

Pecíolo médio e semiereto. 

Formato do lançamento: obtuso, 
com alta densidade de folíolos.

Folíolos bem separados e em 
forma elíptica.
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RRIM 600

Ângulo agudo entre os pecíolos, 
folíolos verdes claros e brilho 
moderado. 

Planta com 4 meses de idade. 

Pecíolo curto e semiereto. 

Formato do lançamento: obtuso, 
com  grande espaço entre os 
lançamentos. 

Folíolos bem separados e em 
forma elíptica. 



55Capítulo 3 - Caracterização morfológica dos clones IAC

Q
u

ad
ro

 1.
 Q

ua
dr

o 
de

 d
ia

gn
ós

ti
co

 d
os

 c
lo

ne
s.

D
es

cr
it

or
es

IA
C

 5
0

0
IA

C
 5

0
1

IA
C

 5
0

2
IA

C
 5

0
5

IA
C

 5
0

6
IA

C
 5

0
7

IA
C

 5
11

R
R

IM
 6

0
0

La
nç

am
en

to
 fo

lia
r

Ac
ha

ta
do

, 
de

ns
id

ad
e 

es
ca

ss
a,

 
be

m
 

se
pa

ra
do

Ac
ha

ta
do

, 
de

ns
id

ad
e 

m
éd

ia
, b

em
 

se
pa

ra
do

O
bt

us
o,

 
de

ns
id

ad
e 

al
ta

, b
em

 
se

pa
ra

do

Ag
ud

o,
 

de
ns

id
ad

e 
m

éd
ia

, c
ur

ta
 

di
st

ân
ci

a 
en

tr
e 

os
 

la
nç

am
en

to
s

Ag
ud

o,
 

de
ns

id
ad

e 
m

éd
ia

, b
em

 
se

pa
ra

do

Ac
ha

ta
do

, 
de

ns
id

ad
e 

es
ca

ss
a,

 
be

m
 

se
pa

ra
do

Ar
re

do
nd

ad
o,

 
de

ns
id

ad
e 

al
ta

, b
em

 
se

pa
ra

do

Ag
ud

o,
 

de
ns

id
ad

e 
al

ta
, b

em
 

se
pa

ra
do

Fo
rm

at
o 

do
 fo

lío
lo

 c
en

tr
al

 e
m

 re
la

çã
o 

ao
s 

la
te

ra
is

Si
m

ila
r

Si
m

ila
r

D
if

er
en

te
D

if
er

en
te

D
if

er
en

te
D

if
er

en
te

Si
m

ila
r

Si
m

ila
r

Po
si

çã
o 

re
la

ti
va

 c
om

 o
s 

fo
lío

lo
s 

la
te

ra
is

Se
pa

ra
da

To
ca

nd
o

Se
pa

ra
da

Se
pa

ra
da

Se
pa

ra
da

En
ca

va
la

da
Se

pa
ra

da
Se

pa
ra

da

Co
m

pr
im

en
to

 d
a 

lâ
m

in
a 

fo
lia

r
Cu

rt
o

Cu
rt

o
Lo

ng
o

Cu
rt

o
M

éd
io

M
éd

io
Lo

ng
o

M
éd

io

In
te

ns
id

ad
e 

da
 c

or
 d

o 
fo

lío
lo

 n
a 

pa
rt

e 
ad

ax
ia

l
Es

cu
ra

Cl
ar

a
Cl

ar
a

Cl
ar

a
M

éd
ia

M
éd

ia
M

éd
ia

Cl
ar

a

B
ri

lh
o 

na
 p

ar
te

 a
da

xi
al

 d
o 

fo
lío

lo
 a

da
xi

al
Fr

ac
o

Fo
rt

e
M

éd
io

Fo
rt

e
Fo

rt
e

M
éd

io
M

éd
io

Fo
rt

e

Te
xt

ur
a 

na
 p

ar
te

 a
da

xi
al

 d
o 

fo
lío

lo
 a

da
xi

al
M

éd
ia

Li
sa

M
éd

ia
Ru

go
sa

Li
sa

Li
sa

Li
sa

M
éd

ia

N
er

vo
s 

na
 p

ar
te

 in
fe

ri
or

Pr
es

en
te

s
Pr

es
en

te
s

Pr
es

en
te

s
Au

se
nt

es
Pr

es
en

te
s

Pr
es

en
te

s
Pr

es
en

te
s

Pr
es

en
te

s

Lâ
m

in
a 

do
 fo

lío
lo

 e
m

 re
la

çã
o 

ao
 p

ec
ío

lo
Se

m
ie

re
ta

Se
m

i-
in

cl
in

ad
a

H
or

iz
on

ta
l

Se
m

i-
in

cl
in

ad
a

Se
m

ie
re

ta
Se

m
ie

re
ta

H
or

iz
on

ta
l

H
or

iz
on

ta
l

Lâ
m

in
a 

do
 p

ec
ío

lo
: c

om
pr

im
en

to
Lo

ng
o

M
éd

io
Lo

ng
o

Lo
ng

o
Lo

ng
o

Lo
ng

o
Lo

ng
o

Cu
rt

o

Lâ
m

in
a 

do
 fo

lío
lo

: p
ar

te
 m

ai
s 

la
rg

a
Áp

ic
e

M
ei

o
M

ei
o

M
ei

o
M

ei
o

M
ei

o
M

ei
o

M
ei

o

Ei
xo

 n
a 

se
çã

o 
lo

ng
it

ud
in

al
Si

gm
oi

de
Si

gm
oi

de
Si

gm
oi

de
Co

nv
ex

o
Co

nv
ex

o
Si

gm
oi

de
Si

gm
oi

de
Co

nv
ex

o

O
nd

ul
aç

ão
 d

a 
m

ar
ge

m
Au

se
nt

e
M

éd
ia

M
éd

ia
Au

se
nt

e
Au

se
nt

e
Au

se
nt

e
M

éd
ia

M
éd

ia

Fo
rm

at
o 

da
 b

as
e

Af
ila

do
Cu

ne
if

or
m

e
Cu

ne
if

or
m

e
Af

ila
do

Af
ila

do
Cu

ne
if

or
m

e
Af

ila
do

Cu
ne

if
or

m
e

Fo
rm

at
o 

do
 á

pi
ce

, e
xc

et
o 

a 
po

nt
a

Ag
ud

o
O

bt
us

o
O

bt
us

o
O

bt
us

o
O

bt
us

o
O

bt
us

o
Ag

ud
o

Ag
ud

o

Fo
rm

a 
do

 fo
lío

lo
Ag

ud
a

El
íp

ti
ca

La
nc

eo
la

da
 

es
tr

ei
ta

El
íp

ti
ca

El
íp

ti
ca

El
íp

ti
ca

La
nc

eo
la

da
 

gr
an

de
La

nc
eo

la
da

 
gr

an
de

Co
m

pr
im

en
to

 c
om

 fo
lío

lo
s 

la
te

ra
is

M
ai

or
Ig

ua
l

M
ai

or
M

ai
or

Ig
ua

l
M

ai
or

Ig
ua

l
M

ai
or

Pe
ci

ól
ul

o:
 â

ng
ul

o 
en

tr
e 

fo
lío

lo
s

Ag
ud

o
Ag

ud
o

Re
to

Ag
ud

o
Ag

ud
o

Ag
ud

o
Re

to
M

éd
io

H
P:

 d
iâ

m
et

ro
Pe

qu
en

o
M

éd
io

M
éd

io
M

éd
io

La
rg

o
M

éd
io

H
P:

 e
sp

aç
o 

en
tr

e 
os

 la
nç

am
en

to
s

Co
m

pr
id

o
M

éd
io

Cu
rt

o
Cu

rt
o

Co
m

pr
id

o
M

éd
io

M
éd

io
M

éd
io



56 Manual de identificação de clones de Seringueira IAC séries 400 e 500

D
es

cr
it

or
es

IA
C

 4
0

0
IA

C
 4

0
1

IA
C

 4
0

3
IA

C
 4

0
4

IA
C

 4
0

5
IA

C
 4

0
6

IA
C

 4
0

7
IA

C
 4

10
IA

C
 4

0
7

La
nç

am
en

to
 fo

lia
r

Ar
re

do
nd

ad
o,

 
de

ns
id

ad
e 

m
éd

ia
, 

be
m

 
se

pa
ra

do

O
bt

us
o 

de
ns

id
ad

e 
al

ta
, b

em
 

se
pa

ra
do

Ag
ud

o,
 

de
ns

id
ad

e 
m

éd
ia

, 
be

m
 

se
pa

ra
do

Ar
re

do
nd

ad
o,

 
de

ns
id

ad
e 

m
éd

ia
, 

be
m

 
se

pa
ra

do

Ar
re

do
nd

ad
o,

 
de

ns
id

ad
e 

m
éd

ia
, 

be
m

 
se

pa
ra

do

O
bt

us
o,

 
de

ns
id

ad
e 

es
ca

ss
a,

 
be

m
 

se
pa

ra
do

Ac
ha

ta
do

, 
de

ns
id

ad
e 

m
éd

ia
, 

be
m

 
se

pa
ra

do

Ag
ud

o,
 

de
ns

id
ad

e 
m

éd
ia

, 
be

m
 

se
pa

ra
do

Ac
ha

ta
do

, 
de

ns
id

ad
e 

m
éd

ia
, 

be
m

 
se

pa
ra

do

Fo
rm

at
o 

do
 fo

lío
lo

 c
en

tr
al

 e
m

 re
la

çã
o 

ao
s 

la
te

ra
is

Si
m

ila
r

Si
m

ila
r

Si
m

ila
r

Si
m

ila
r

D
if

er
en

te
Si

m
ila

r
D

if
er

en
te

Si
m

ila
r

D
if

er
en

te

Po
si

çã
o 

re
la

ti
va

 c
om

 o
s 

fo
lío

lo
s 

la
te

ra
is

Se
pa

ra
da

En
ca

va
la

da
To

ca
nd

o
En

ca
va

la
da

En
ca

va
la

da
Se

pa
ra

da
Se

pa
ra

da
Se

pa
ra

da
Se

pa
ra

da

Co
m

pr
im

en
to

 d
a 

lâ
m

in
a 

fo
lia

r
Cu

rt
o

M
éd

io
M

éd
io

M
éd

io
M

éd
io

Cu
rt

o
Cu

rt
o

M
éd

io
Cu

rt
o

In
te

ns
id

ad
e 

da
 c

or
 d

o 
fo

lío
lo

 n
a 

pa
rt

e 
ad

ax
ia

l
Cl

ar
a

M
éd

ia
Cl

ar
a

Cl
ar

a
Cl

ar
a

Cl
ar

a
Cl

ar
a

M
éd

ia
Cl

ar
a

B
ri

lh
o 

na
 p

ar
te

 a
da

xi
al

 d
o 

fo
lío

lo
 a

da
xi

al
Fo

rt
e

M
éd

io
M

éd
io

Au
se

nt
e

M
éd

io
Fo

rt
e

M
éd

io
M

éd
io

M
éd

io

Te
xt

ur
a 

na
 p

ar
te

 a
da

xi
al

 d
o 

fo
lío

lo
 a

da
xi

al
Ru

go
sa

Li
sa

Li
sa

Li
sa

Li
sa

M
éd

ia
Li

sa
Li

sa
Li

sa

N
er

vo
s 

na
 p

ar
te

 in
fe

ri
or

Pr
es

en
te

s
Pr

es
en

te
s

Pr
es

en
te

s
Pr

es
en

te
s

Pr
es

en
te

s
Pr

es
en

te
s

Pr
es

en
te

s
Pr

es
en

te
s

Pr
es

en
te

s

Lâ
m

in
a 

do
 fo

lío
lo

 e
m

 re
la

çã
o 

ao
 p

ec
ío

lo
Se

m
ie

re
ta

Se
m

ie
re

ta
Se

m
ie

re
ta

H
or

iz
on

ta
l

H
or

iz
on

ta
l

H
or

iz
on

ta
l

Se
m

ie
re

ta
Se

m
ie

re
ta

Se
m

ie
re

ta

Lâ
m

in
a 

do
 p

ec
ío

lo
: c

om
pr

im
en

to
Lo

ng
o

Cu
rt

o
M

éd
io

Lo
ng

o
Lo

ng
o

M
éd

io
Cu

rt
o

Lo
ng

o
Cu

rt
o

Lâ
m

in
a 

do
 fo

lío
lo

: p
ar

te
 m

ai
s 

la
rg

a
Áp

ic
e

M
ei

o
M

ei
o

M
ei

o
Áp

ic
e

M
ei

o
M

ei
o

M
ei

o
M

ei
o

Ei
xo

 n
a 

se
çã

o 
lo

ng
it

ud
in

al
Co

nv
ex

o
Si

gm
oi

de
Co

nv
ex

o
Si

gm
oi

de
Co

nv
ex

o
Co

nv
ex

o
Co

nv
ex

o
Si

gm
oi

de
Co

nv
ex

o

O
nd

ul
aç

ão
 d

a 
m

ar
ge

m
Fo

rt
e

M
éd

ia
Fo

rt
e

M
éd

ia
Au

se
nt

e
Au

se
nt

e
M

éd
ia

Fo
rt

e
M

éd
ia

Fo
rm

at
o 

da
 b

as
e

Af
ila

do
Cu

ne
if

or
m

e
Cu

ne
if

or
m

e
O

bt
us

o
O

bt
us

o
Cu

ne
if

or
m

e
Af

ila
do

Af
ila

do
Af

ila
do

Fo
rm

at
o 

do
 á

pi
ce

, e
xc

et
o 

a 
po

nt
a

Ag
ud

o
O

bt
us

o
O

bt
us

o
Ar

re
do

nd
ad

o
Ar

re
do

nd
ad

o
O

bt
us

o
O

bt
us

o
O

bt
us

o
O

bt
us

o

Fo
rm

a 
do

 fo
lío

lo
La

nc
eo

la
da

 
es

tr
ei

ta
El

íp
ti

ca
La

nc
eo

la
da

 
la

rg
a

O
bo

vo
id

e
El

íp
ti

ca
El

íp
ti

ca
El

íp
ti

ca
La

nc
eo

la
da

 
gr

an
de

El
íp

ti
ca

Co
m

pr
im

en
to

 c
om

 fo
lío

lo
s 

la
te

ra
is

M
ai

or
Ig

ua
l

M
ai

or
M

ai
or

M
ai

or
M

ai
or

M
ai

or
M

ai
or

M
ai

or

Pe
ci

ól
ul

o:
 

ân
gu

lo
 e

nt
re

 fo
lío

lo
s

Re
to

Ag
ud

o
Ag

ud
o

Ag
ud

o
Ag

ud
o

M
éd

io
Ag

ud
o

Re
to

Ag
ud

o

H
P:

 d
iâ

m
et

ro
Pe

qu
en

o
M

éd
io

M
éd

io
M

éd
io

Pe
qu

en
o

Pe
qu

en
o

Pe
qu

en
o

M
éd

io
Pe

qu
en

o

H
P:

 e
sp

aç
o 

en
tr

e 
os

 la
nç

am
en

to
s

Co
m

pr
id

o
M

éd
io

M
éd

io
Co

m
pr

id
o

Co
m

pr
id

o
Co

m
pr

id
o

Cu
rt

o
M

éd
io

Cu
rt

o

Q
u

ad
ro

 1.
 C

on
ti

nu
aç

ão
...



57Capítulo 3 - Caracterização morfológica dos clones IAC

D
es

cr
it

or
es

IA
C

 4
11

IA
C

 4
12

IA
C

 4
13

IA
C

 4
17

IA
C

 4
18

IA
C

 4
20

IA
C

 4
25

G
T1

La
nç

am
en

to
 fo

lia
r

O
bt

us
o,

 
de

ns
id

ad
e 

m
éd

ia
, b

em
 

se
pa

ra
do

Ac
ha

ta
do

, 
de

ns
id

ad
e 

m
éd

ia
, b

em
 

se
pa

ra
do

Ar
re

do
nd

ad
o,

 
de

ns
id

ad
e 

m
éd

ia
, b

em
 

se
pa

ra
do

Ag
ud

o,
 

de
ns

id
ad

e 
m

éd
ia

, b
em

 
se

pa
ra

do

Ac
ha

ta
do

, 
de

ns
id

ad
e 

m
éd

ia
, b

em
 

se
pa

ra
do

.

Ar
re

do
nd

ad
o,

 
de

ns
id

ad
e 

al
ta

, b
em

 
se

pa
ra

do

O
bt

us
o,

 
de

ns
id

ad
e 

m
éd

ia
, b

em
 

se
pa

ra
do

O
bt

us
o,

 
de

ns
id

ad
e 

al
ta

Fo
rm

at
o 

do
 fo

lío
lo

 c
en

tr
al

 e
m

 re
la

çã
o 

ao
s 

la
te

ra
is

Si
m

ila
r

Si
m

ila
r

Si
m

ila
r

D
if

er
en

te
Si

m
ila

r
Si

m
ila

r
Si

m
ila

r
Si

m
ila

r

Po
si

çã
o 

re
la

ti
va

 c
om

 o
s 

fo
lío

lo
s 

la
te

ra
is

En
ca

va
la

da
Se

pa
ra

da
Se

pa
ra

da
To

ca
nd

o
To

ca
nd

o
Se

pa
ra

da
En

ca
va

la
da

To
ca

nd
o

Co
m

pr
im

en
to

 d
a 

lâ
m

in
a 

fo
lia

r
M

éd
io

M
éd

io
M

éd
io

M
éd

io
M

éd
io

M
éd

io
M

éd
io

Lo
ng

o

In
te

ns
id

ad
e 

da
 c

or
 d

o 
fo

lío
lo

 n
a 

pa
rt

e 
ad

ax
ia

l
Es

cu
ra

M
éd

ia
Cl

ar
a

Cl
ar

a
M

éd
ia

M
éd

ia
M

éd
ia

Es
cu

ra

B
ri

lh
o 

na
 p

ar
te

 a
da

xi
al

 d
o 

fo
lío

lo
 a

da
xi

al
M

éd
io

Fo
rt

e
Fo

rt
e

M
éd

io
Fo

rt
e

Fo
rt

e
Fo

rt
e

Fo
rt

e

Te
xt

ur
a 

na
 p

ar
te

 a
da

xi
al

 d
o 

fo
lío

lo
 a

da
xi

al
Li

sa
Li

sa
Li

sa
M

éd
ia

Li
sa

Ru
go

sa
Ru

go
sa

Li
sa

N
er

vo
s 

na
 p

ar
te

 in
fe

ri
or

Pr
es

en
te

s
Pr

es
en

te
s

Pr
es

en
te

s
Pr

es
en

te
s

Pr
es

en
te

s
Pr

es
en

te
s

Pr
es

en
te

s
Pr

es
en

te
s

Lâ
m

in
a 

do
 fo

lío
lo

 e
m

 re
la

çã
o 

ao
 p

ec
ío

lo
H

or
iz

on
ta

l
Se

m
i-

in
cl

in
ad

a
Se

m
i-

in
cl

in
ad

a
H

or
iz

on
ta

l
Se

m
ie

re
ta

ho
ri

zo
nt

al
Se

m
i-

in
cl

in
ad

a
Se

m
ie

re
ta

Lâ
m

in
a 

do
 p

ec
ío

lo
: c

om
pr

im
en

to
M

éd
io

M
éd

io
Lo

ng
o

M
éd

io
Lo

ng
o

Cu
rt

o
Cu

rt
o

Cu
rt

o

Lâ
m

in
a 

do
 fo

lío
lo

: p
ar

te
 m

ai
s 

la
rg

a
M

ei
o

M
ei

o
M

ei
o

Áp
ic

e
M

ei
o

M
ei

o
M

ei
o

M
ei

o

Ei
xo

 n
a 

se
çã

o 
lo

ng
it

ud
in

al
Si

gm
oi

de
Co

nv
ex

o
Si

gm
oi

de
Si

gm
oi

de
Co

nv
ex

o
Si

gm
oi

de
Si

gm
oi

de
Si

gm
oi

de

O
nd

ul
aç

ão
 d

a 
m

ar
ge

m
Au

se
nt

e
Au

se
nt

e
M

éd
ia

Au
se

nt
e

Au
se

nt
e

Au
se

nt
e

M
éd

ia
Au

se
nt

e

Fo
rm

at
o 

da
 b

as
e

O
bt

us
o

Cu
ne

if
or

m
e

Af
ila

do
O

bt
us

o
O

bt
us

o
Cu

ne
if

or
m

e
Cu

ne
if

or
m

e
Cu

ne
if

or
m

e

Fo
rm

at
o 

do
 á

pi
ce

, e
xc

et
o 

a 
po

nt
a

Ar
re

do
nd

ad
o

O
bt

us
o

Ag
ud

o
Ar

re
do

nd
ad

o
Ar

re
do

nd
ad

o
O

bt
us

o
O

bt
us

o
O

bt
us

o

Fo
rm

a 
do

 fo
lío

lo
O

bo
vo

id
e

El
íp

ti
ca

El
íp

ti
ca

El
íp

ti
ca

O
bo

vo
id

e
O

bo
vo

id
e

La
nc

eo
la

da
 

es
tr

ei
ta

El
íp

ti
ca

Co
m

pr
im

en
to

 
co

m
 fo

lío
lo

s 
la

te
ra

is
M

ai
or

M
ai

or
Ig

ua
l

Ig
ua

l
M

ai
or

M
ai

or
Ig

ua
l

M
ai

or

Pe
ci

ól
ul

o:
 

ân
gu

lo
 e

nt
re

 fo
lío

lo
s

Ag
ud

o
Ag

ud
o

M
éd

io
Ag

ud
o

Ag
ud

o
Ag

ud
o

Ag
ud

o
Ag

ud
o

H
P:

 d
iâ

m
et

ro
Pe

qu
en

o
La

rg
o

Re
to

Re
to

La
rg

o
La

rg
o

La
rg

o
Pe

qu
en

o

H
P:

 e
sp

aç
o 

en
tr

e 
os

 la
nç

am
en

to
s

Co
m

pr
id

o
M

éd
io

Co
m

pr
id

o
M

éd
io

Co
m

pr
id

o
Co

m
pr

id
o

Co
m

pr
id

o
M

éd
io

Q
u

ad
ro

 1.
 C

on
ti

nu
aç

ão
...



59

Creative Commons Attribution

Conclusão

C A P Í T U L O  4

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


61Capítulo 4 - Conclusão

	 Este é um capítulo publicado em acesso aberto (Open Access) sob a licença Creative Commons Attribution, que permite uso, distribuição e reprodução em qualquer meio, sem restrições desde que o trabalho original seja corretamente citado.

https://doi.org/10.4322/978-65-86819-29-8.00004

	 Este é um capítulo publicado em acesso aberto (Open Access) sob a licença Creative Commons Attribution, 
que permite uso, distribuição e reprodução em qualquer meio, sem restrições desde que o trabalho 
original seja corretamente citado.

A correta identificação de clones é de suma importância para o melhoramento da seringueira, 
haja vista sua natureza longa e onerosa. Em geral, não existe diagnóstico de diferenciação entre 
clones de seringueira, principalmente, da mesma série de lançamento. Entretanto, por meio de 
uma observação atenta, pequenas diferenças na identificação desses clones podem ser notadas. 
No Brasil, ainda não existe relato de um documento ilustrado como este material apresentando 
a diferença entre clones. No mundo, há relatos de materiais desenvolvidos no Sri Lanka, na 
Costa do Marfim e na Índia.

Dessa forma, este livro, que traz diferenças morfológicas entre clones, torna-se extremamente 
importante. Após o lançamento desses clones pelo Instituto Agronômico de Campinas (IAC) 
por causa de características como produtividade elevada e precocidade, eles têm feito cada vez 
mais sucesso com os produtores, que os procuram para plantar por todo o estado de São Paulo. 
Assim, garantir a autenticidade do material plantado em campo é de extrema importância. 
Acreditamos que, das características avaliadas, a forma do lançamento, a forma do folíolo, a 
posição do folíolo central em relação aos folíolos laterais e o comprimento do pecíolo sejam as 
mais confiáveis e de fácil identificação.

Já características como intensidade da cor da folha, comprimento da lâmina foliar, brilho na 
folha adaxial e ondulação da margem, por terem uma natureza mais quantitativa com mais 
classes fenotípicas, podem gerar ainda mais dúvidas na avaliação. Outras características, como 
textura da folha adaxial, espessura e nervos na parte inferior, acabam sendo difíceis de avaliar 
e oscilam muito com as estações secas e chuvosas .

Em geral, com um olhar atento, é possível perceber pelo detalhe pequenas diferenças que diferem 
cada um dos clones, sempre levando em consideração a informação de mais de uma planta da 
mesma idade, conforme orientações no manual do MAPA ou da UPOV.

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


63

Creative Commons Attribution

Apêndice 1

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


65Apêndice 1

https://doi.org/10.4322/978-65-86819-29-8.00006

	 Este é um capítulo publicado em acesso aberto (Open Access) sob a licença Creative Commons Attribution, 
que permite uso, distribuição e reprodução em qualquer meio, sem restrições desde que o trabalho 
original seja corretamente citado.

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/



	Capa
	Ficha técnica do Governo do Estado de São Paulo
	Folha de rosto
	Agradecimentos
	Sumário
	Prefácio
	Capítulo 1 - Introdução
	Capítulo 2 - Descritores e definições
	Capítulo 3 - Caracterização morfológicados clones IAC
	Capítulo 4 - Conclusão
	Apêndice 1



